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PROGRAMA E PLANO DE ENSINO 
 
EMENTA: Determinantes e conceitos básicos do desenvolvimento socioeconômico. Indicadores 
econômicos e sociais. Relações étnico-raciais e desenvolvimento. Modelos tradicionais de 
crescimento e divergência de renda. Subdesenvolvimento e armadilhas de pobreza. Estruturalismo. 
Desenvolvimento como liberdade humana. Determinantes do desenvolvimento comparado. Meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável. 

 

IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 
1.0. Código : CNM 6017 
1.1. Nome : Desenvolvimento Sócio Econômico 
1.2. Nº de Horas/Aula : 04 semanais 
1.3. Carga Horária : 72 horas/aula 

PRÉ-REQUISITOS – CNM 6010  – Macroeconomia III ou CNM 6008 – Teoria Macroeconômica I 
 
IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Ciências Econômicas 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
Ampliar o universo conceitual do estudante com as mais importantes contribuições da 

atualidade relacionadas ao tema do desenvolvimento econômico e social. Habilitá-lo à utilização 
das teorias no diagnóstico de problemas do desenvolvimento. Compreender as origens e 
características do subdesenvolvimento dos países periféricos e as mudanças teóricas e conceituais 
no campo da teoria econômica e social relacionadas ao estudo da mudança estrutural da 
subdesenvolvida e suas relações com o sistema mundial. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 Determinantes e conceitos básicos do desenvolvimento socioeconômico. 
 Indicadores econômicos e sociais. Relações étnico-raciais e desenvolvimento. 
 Modelos tradicionais de crescimento e divergência de renda. 
 Subdesenvolvimento e armadilhas de pobreza. 
 Estruturalismo. 
 Desenvolvimento como liberdade humana. 
 Determinantes do desenvolvimento comparado. 
 Meio ambiente e o desenvolvimento sustentável. 

 
AVALIAÇÃO 
A nota é formada por duas avaliações, disponibilizadas no Moodles, com valor entre zero e dez. A 
nota final é a média das duas avaliações. A REC é a média entre o prova de recuperações e a média 
final. 
 
 
PLANO DE ENSINO – os dias de vídeo-aula e conteúdo 

DATA CONTEÚDO 
27.08 Aula de apresentação e programa da disciplina 
30.08 Desenvolvimento e subdesenvolvimento vistos de uma perspectiva contemporânea 
03.09 Desenvolvimento e subdesenvolvimento vistos de uma perspectiva contemporânea 
06.09 A teoria do desenvolvimento na Ciência Econômica 
10.09 A teoria do desenvolvimento na Ciência Econômica 
13.09 A teria do desenvolvimento até os dias atuais 



 

17.09 Teoria do Desenvolvimento até os dias atuais 
20.09 Imperialismo e o novo Imperialismo 
24.09 Imperialismo e o novo Imperialismo 
27.09 A CEPAL e o desenvolvimento na América Latina 
01.10 A CEPAL e o desenvolvimento na América Latina 
04.10 Capitalismo periférico, crise e transformação 
08.10 Capitalismo periférico, crise e transformação 
11.10 A Economia do Desenvolvimento 
15.10 Três visões da Teoria da Dependência 
18.10 Três visões da Teoria da Dependência 
22.10 I Avaliação 
25.10 O Consenso de Washington 
29.10 Dia não letivo 
01.11 Globalização e Desenvolvimento 
05.11 Globalização e Desenvolvimento 
08.11 As convenções do desenvolvimento 
12.11 As convenções do desenvolvimento 
15.11 Dia não letivo 
19.11 Desenvolvimento e meio ambiente 
22.11 Indicadores do Desenvolvimento e questões atuais na teoria do desenvolvimento 
28.11 Segunda chamada 
03.12 II Avaliação 
06.12 REC 
10.12 Revisão e dúvidas 
13.12 Consolidação dos resultados 
17.12 Divulgação das notas 
20.12 Digitação das notas 
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